
MARÇOMARÇOMARÇOMARÇOMARÇO
Dias 15 e 16 - Terça e quarta-feira

“BAZAR DE PÁSCOA
DA IGREJA LUTERANA”

Dia 18 - Sexta-feira
“JANTAR DANÇANTE”
Sempre uma boa atração

Reserve o seu convite
Informações na secretaria

Dia 25 - Sexta-feira / Feriado
“PAIXÃO DE CRISTO”

Funcionamento restrito às àreas de lazer

Dia 27 - Domingo /  Páscoa
“ALMOÇO DE PÁSCOA

BUFFET ESPECIAL”
Reúna a familia, traga os amigos. Vamos
comemorar juntos o domingo de páscoa.

Faça reserva na secretaria ou pelos telefones:
22-74-25-98 ou 22-74-25-99

“CONEXÃO WUNDERJAZZ”
Todas as Quintas-feiras

Venha tomar um drink ouvindo os clássicos
do Jazz

ABRILABRILABRILABRILABRIL
Dia 9 - Sábado

SHOW DE ROCK
“REVIVAL”

Venha curtir uma noite de muita música dos
anos 70 e 80. Reúna a familia e os amigos.
O evento é imperdível. Convites limitados.

Reserve o seu na secretaria

Dia 21 - Quinta-feira / Feriado
“TIRADENTES”

Funcionamento restrito às áreas de lazer

MAIOMAIOMAIOMAIOMAIO
Dia 01 - Feriado / Dia do Trabalho
BUFFET ESPECIAL DE DOMINGO

Reúna a familia e os amigos.
Venha passar o feriado conosco

Reservas na secretaria
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“À noite, convite no clube alemão Germania.
Jantar agradável.”

Assim escreveu Albert Einstein em seu diário a
respeito do jantar que lhe foi oferecido pela Comu-
nidade Alemã na Sociedade Germania em 08 de maio
de 1925. Também presentes, estavam o embaixa-
dor da Alemanha, o presidente da Câmara de Co-
mércio Alemão, o presidente da Comunidade
Israelita Brasileira, Izidoro Kohn e diversos comer-
ciantes, industriais, banqueiros – todos eles vesti-
dos como se tivessem saído diretamente de seus es-
critórios. No único discurso da noite, o banqueiro e
presidente da Sociedade, H.W.Sthamer, chamou
Einstein de “embaixador da vida espiritual alemã”.
Convidado a falar, o cientista comentou que, assim
como na Europa, também nas Américas havia ger-
mes de desconfiança entre os povos. Na América,
entretanto, os atritos eram mais leves, em função de
uma maior tolerância recíproca. A Europa, portan-
to, tinha o que aprender nessa terra.

Einstein era um dos homens mais importantes
do século XX e passou pelo Rio de Janeiro em duas
oportunidades. A visita à América do Sul foi possí-
vel graças aos insistentes convites feitos por univer-
sidades argentinas interessadas no trabalho de pes-
quisa do então premio Nobel de Física.

A figura de Einstein contrastava bastante com
a expectativa criada em torno do grande cientista de
fama internacional. Ao contrário do traje escuro de
seus anfitriões, Einstein desembarcava com um ter-
no de brim branco e sapatos “quase alpercatas”,
demonstrando sempre muita gentileza e amabilida-
de. Izidoro Kohn, seu cicerone naquela estada no
Rio de Janeiro, comentou alguns anos depois de for-
ma exagerada que a bagagem de Einstein se restrin-
gia a um violino e um terno de brim.

A passagem pelo Rio de Janeiro ocorreu em dois
momentos. A primeira, no dia 21 de março de 1925

Albert Einstein - Um violino e
um terno de brim

onde passou o dia; e seguiu rumo à Argentina. Lá,
ele permaneceu quase um mês e depois seguiu para
o Uruguai.

Em sua segunda passagem por estas terras, ele
permaneceu por uma semana, o suficiente para par-
ticipar de numerosas recepções, conferências, jan-
tares e passeios pelos pontos turísticos da cidade.
Einstein chegou, inclusive, a provar comidas típi-
cas, pratos da culinária baiana, vatapá com pimen-
ta.

Enquanto todos esperavam uma figura altiva,
alheia às coisas do povo comum; um semi-deus; o
que se viu foi uma pessoa simples, simpática e ex-
tremamente paciente, avesso à bajulações e honra-
rias que de nada lhe serviam senão para aumentar-
lhe o cansaço. Sobre as numerosas recepções e en-
contros oficiais dos quais era obrigado a participar,
achava todos aborrecidos e cansativos. Em várias
oportunidades ele deixou transparecer este sentimen-
to nas linhas do seu diário.

Tamanha simplicidade lhe rendeu alguns casos
pitorescos: No Uruguai, por exemplo, na recepção
oferecida por autoridades locais, ele precisou pegar
um smoking emprestado. No Rio de Janeiro, foi in-
centivado a comprar um fraque para o encontro com
o presidente Arthur Bernardes. A gravata, ele pegou
emprestada com amigos.

Em 1936, Elsa, sua esposa, faleceu em decor-
rência de problemas circulatórios. Einstein (então
com 57 anos) começou a se descuidar ainda mais
de sua aparência: mantinha os longos cabelos bran-
cos despenteados, cuidava pouco das roupas e al-
gumas vezes foi visto usando uma meia de cada cor.
Tudo isso ajudou a consolidar a imagem – um tanto
caricata – que ficaria gravada para sempre no ima-
ginário popular.

Albert Einstein (o quinto sentado da esquerda para direita) na Germania em 08 de maio de 1925

Continua na página 04
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Curso de alemão
As aulas de alemão tem reinício previsto para o

dia 09 de março. O curso oferecido pela professora
Karin Helga Mertens, do Goethe Institut, é minis-
trado em três níveis:

17:00 horas - Conversação avançado;
19:00 horas - Iniciação;
20:30 horas - Curso com livro Stufen II.
Maiores informações pelo telefone: 22-62-57-

60 ou na secretaria.

Ciclo de palestras
A partir do dia 15 de março, às terças-feiras,

das 15:00 as 17:00 horas, o professor Thales Me-
mória apresentará o “Ciclo de palestras sobre histó-
ria das artes plásticas e da arquitetura”. No progra-
ma, com exibição de slides, um panorama geral da
evolução das artes plásticas, desde o neoclassicismo
no século XVIII à primeira metade do século XX;
estudo da evolução da arquitetura, das artes plásti-
cas, pintura e escultura e das artes decorativas.  As
palestras, num total de 10, serão realizadas no sa-
lão da piscina até 17 de maio. As inscrições devem
ser feitas na secretaria. Maiores informações pelos
telefones: 22-74-25-98 e 22-74-25-99.

Conexão
WunderJazz

O grupo é constituído basicamente por dois ins-
trumentos de sopro, teclado, guitarra, baixo e bate-
ria, mas que por vezes sofre um acréscimo de mais
um ou dois componentes transformando-se num
septeto ou octeto. É interessante salientar que em
muitas ocasiões aparecem artistas de renome para
dar a conhecida “canja” e sempre com muito suces-
so.

Venha, compareça ao WunderBar para conhe-

cer pessoalmente o grupo que sempre de maneira
totalmente informal e descontraída se apresenta
agora todas às quintas-feiras as 21:00h.

A piscina é sua
Traga a família inteira! Venha curtir os últimos

dias do verão no parque aquático. Os preços para
freqüência da piscina e da sauna foram reduzidos.
Os convidados pagarão os seguintes valores:

De terça a sexta-feira: R$ 7,00 (sete reais);
Sábados, domingos e feriados: R$ 15,00 (quin-

ze reais);
Crianças abaixo de 10 anos: Isentas de qual-

quer pagamento;
Parentes diretos, acompanhados do associado,

devidamente identificados, terão 50% de desconto.
Lembramos que em qualquer hipótese, o asso-

ciado deverá estar em dia com suas obrigações
estatutárias. A apresentação da carteira social tam-
bém é obrigatória.

Restaurante abre
para almoço

O que é bom, agora ficará ainda melhor. A elo-
giada cozinha da Germania está aberta para almo-
ço. De terça a sexta-feira, você que trabalha ou es-
tuda na Gávea; está cansado da rotina de casa; ou
tem uma reunião de negócios, pode agendar um al-
moço num cenário deslumbrante rodeado de árvo-
res centenárias. Longe da movimentação frenética
dos shoppings, distante do barulho de automóveis,
você poderá desfrutar do suave canto de pássaros
num ambiente tranqüilo.

Reúna a família, os amigos ou os colegas de
trabalho. Estamos esperando por você.

Há pessoas que tem um medo muito grande de
errar. Esse medo faz com que elas acabem deixan-
do de fazer muitas coisas, de participar, de lutar, de
se envolver. As vezes o medo de errar é tão grande
que essas pessoas ficam literalmente “travadas” e
nem sequer se sentem confortáveis ao emitir uma
opinião.

Pessoas assim estão fadadas ao fracasso. O tem-
po dos mornos realmente acabou e hoje é preciso
decidir, fazer, juntar, participar, descer do muro e
assumir posições com coragem, lealdade e confian-
ça. Pessoas que não se envolvem, não participam,
nada fazem, e portanto, nunca erram, são hoje ava-
liadas como medíocres e, nos dias atuais ninguém
tem o direito de ser medíocre. Errar, não só é huma-
no como necessário. O crescimento, o desenvolvi-
mento, a aprendizagem se faz muito mais através
da análise de nossos erros do que pelo louvor de
nossos acertos. É preciso ter a coragem de errar.
Gostaria de sugerir que você fizesse uma auto-aná-
lise de seu comportamento com relação ao medo de
errar, de fazer. Lembre-se:

Só não erra quem não faz!

Luiz Almeida Marins Fº.Ph D.
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Conversa FrancaConversa FrancaConversa FrancaConversa FrancaConversa Franca
ATIVIDADES DIAS HORÁRIOS

CURSO DE ALEMÃO
Profº.Karin Helga Mertens

(Goethe Institut)
Quartas 17:00 às 22:00

em 3 turmas

TENIS Terças 07:00 às 11:00
15:00 às 22:00

Quartas 13:30 às 17:30

Quintas 07:00 às 11:00
14:00 às 22:00

Sextas 15:00 às 17:00

BOLÃO Ter a Sex 15:00 às 24.00

Sábados 10:00 às 22:00

Domingos 10:00 às 19:00

SKAT Quartas 17:30 às 21:00

Sábados 15:00 horas

MASSAGEM
Lourdes

25-01-20-75
Qua/Sex 08:30 às 13:00

19:00 às 22:00

Sab/Dom 08:00 às 17:00

BASQUETE
ZeroBasket

Prof.JoséRoberto
O.Magalhães
24-29-95-60

Ter/Qui 16:00 às 17:00
17:00 às 18.00

BASQUETE
VemSer

Prof.Raphael Zaremba
92-05-93-01

Qua 16:00 às 19:00

Sex 16:00 às 20:00

Sábados 09:00 às 14:00

YOGA
ProfªZélia M.M.Zeidan

22-34-46-45
Ter/Qui Informações na

secretaria

GINÁSTICA
ProfªMartha Moesch

99-99-65-44
Ter a Sex

08:00 às 09:00
09:00 às 10:00
17:15 às 18:15
18:30 às 19:30

NATAÇÃO
Prof.Claudio Pessoa

Goulart
25-12-48-00

Ter/Qui

07:00 às 08:00
08:00 às 09:00
09:00 às 10:00
17:00 às 18:00
18:00 às 19:00
19:00 às 20:00

Quartas
07:00 às 08:00
08:00 às 09:00
09:00 às 10:00

HYOIWA
(A evolução da
hidroginástica)
Prof.J.Cléber
22-94-12-77

Ter/Qui 10:30 às 11:30
20:00 às 21:00

Qua/Sex

09:15 às 10:15
10:15 às 11:15
11:15 às 12:15
19:30 às 20:30

HÓQUEI Quartas 21:00 (misto)

Sábados 15:00 (fem)
17:00 (masc)

PISCINA Ter/Qui 08:00 às 18:00

Qua/Sex 08.00 às 21:30

Sáb/Dom 10:00 às 18:00

SAUNA Qua/Sex 18:00 às 21:30

Sáb/Dom 10:00 às 18:00

WUNDERBAR Ter a Sáb 18:00 às 24:00

Domingos 12:00 às 20:00

RESTAURANTE
SOCIAL Ter a Sex 18:00 às 24:00

Sábados 12:00 às 24:00

Domingos 12:00 às 20:00

BUFFET ESPECIAL Domingos 12.00 às 16:00

QUADRO GERAL
DE ATIVIDADES

Após merecidas férias, já estou de volta à roti-
na. Trago muitas idéias na cabeça, algumas origi-
nais e outras não tão originais assim. Todas elas re-
presentam uma vontade muito grande de fazer al-
guma coisa, produzir alguma coisa bonita, alegre e
moderna. O ano de 2004 foi repleto de idéias e von-
tade de acertar mas a reduzida freqüência dos asso-
ciados tem sido o maior problema. Nenhum evento
resiste à falta de participação do quadro social, por
melhor que seja o programa.

Foram muitos os su-
cessos de 2004. A
Weihnachswoche, por
exemplo, nos reservou
surpresas agradáveis e
me inspirou algumas
idéias. Fizemos uma se-
mana inteira dedicada ao
natal. Foram mostradas
dezenas de possibilida-
des para as festas natali-
nas com inspiração em
vários países. Artistas e
amantes das artes plás-
ticas, profissionais ou
não, participaram do
evento. Vários associa-
dos vieram, mostraram
suas criações, enfim,
conseguimos fazer um
trabalho de conjunto que
deu certo. E o público
também prestigiou. A
minha vontade é repeti-
lo em outros eventos.

Desejo programar
uma semana dedicada às
festas juninas. Não somente a festas brasileiras, mas
também relativas à Alemanha, à Áustria, à Portugal
e tantos outros países que tem um folclore bonito e
diversificado. Assim como foi na Weihnachtswoche,
a minha intenção é reunir vários associados e ou-
tras pessoas interessadas em participar e coordenar
os eventos. Cada um na sua especialidade e área de
conhecimento organizaria um projeto que seria de-
senvolvido num dia da semana. Artes plásticas, cu-
linária, teatro, música, dança. Os eventos acontece-
riam durante a semana. Tudo culminando no sába-
do com uma grande festa no Germaniawiese. Tam-
bém poderíamos organizar uma quadrilha com ca-
sais de associados, casamento na roça, grupos fol-
clóricos, etc. Acredito que esta é uma forma de
revivermos os melhores momentos das nossas vi-
das.

Tal qual ocorre em Blumenau, em Munique e
outras cidades do mundo, a Oktoberfest é realizada

Cynthia Rammelt Varaldo

Vamos trabalhar juntos!
durante vários dias. Outra alternativa é promover
uma Oktoberfest durante uma semana. Ou em três
ou quatro dias. A idéia seria promover por dia uma
atração diferente culminando com a festa maior do
sábado. O restaurante decorado com motivos da oca-
sião durante toda a semana. Pratos da culinária ale-
mã, bufês diversos, muito chope, inclusive a metro,
danças típicas, músicas, doces e garçons vestidos à
caráter. A idéia é interessante, mas depende exclu-
sivamente dos associados. É cara? Que tal a união

de todos para promovê-
la? Eventos dessa natu-
reza exigem a presença
e participação de várias
pessoas e no nosso caso,
dos associados.

É preciso unir os
grupos do bolão com os
freqüentadores do res-
taurante e do parque
aquático formando um
único bloco. Os
freqüentadores do bolão
não sabem o que acon-
tece no restaurante. A
turma que vem ao res-
taurante também não
sabe o que acontece no
parque aquático. O pes-
soal que freqüenta a pis-
cina não conhece as ati-
vidades do restaurante e
vice-versa.  As festas se-
rão promovidas para to-
dos os freqüentadores da
Germania.

Os nossos eventos
são promovidos para os associados, seus familiares
e convidados. Planos e vontade não me faltam. Aqui
é a minha casa, aliás, é a nossa casa. Se não
prestigiarmos os eventos, não há porque promovê-
los. É puramente uma forma de manter as nossas
raízes, nossos laços de amizade de tantos anos. E já
somos tão poucos!

Meu desejo é trazer os associados de volta ao
nosso meio tal qual era há alguns anos. Talvez uma
campanha, uma conversa ou algo que atraia a nossa
gente para os diversos eventos promovidos pelo clu-
be.

Hoje desejo, prezado associado, convidá-lo para
um diálogo fértil e produtivo. Traga idéias, venha!
Traga a família e amigos. Estou à sua disposição.

Venha conversar comigo!

Cynthia Rammelt Varaldo é diretora social
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Como fazia durante outras visitas de longa du-
ração a países distantes, além de tocar violino,
Einstein preparava um diário de viagem. Nele, re-
gistrava suas impressões pessoais sobre os lugares
onde esteve e as pessoas que conheceu. Alternando
longos comentários com frases curtas ou quase te-
legráficas, retratava um fino senso de humor, mani-
festo através de observações irônicas e, muitas ve-
zes, bastante cáusticas.

Comparou Buenos Aires a mini Nova York do
Sul, Montevidéu à Suíça e Holanda, e chamou o
Rio de Janeiro de paraíso da natureza. Dentre as
muitas observações registradas em seu diário, des-
tacamos algumas que refletem, com extrema natu-
ralidade suas impressões sobre o que via.

Ao chegar ao Rio de Janeiro na manhã do dia
21 de março, Einstein comentou: “...impressão ma-
jestosa dos fantásticos penhascos. Minha compa-
nhia muito simpática e agradável. Jardim Botâni-
co, bem como flora de modo geral, supera os so-
nhos das 1.001 noites. Tudo vive e cresce a olhos
vistos por assim dizer. Deliciosa é a mistura étni-
ca nas ruas. Português-índio-negro com todos os
cruzamentos. Espontâneos como plantas, subjuga-
dos pelo calor. Experiência fantástica. Uma
indescritível abundância de impressões em pou-
cas horas.”

Na Argentina, quando retornava a Buenos Aires,
cansado do rigor da programação, após visita a
Córdoba, Einstein escreveu:

“...Contente com a chegada. Eu estou terri-
velmente cansado de gente. A idéia de ter que
perambular ainda tanto me é um peso. Impressão
geral é que são índios envernizados, céticos, cíni-
cos, sem amor à cultura, afundados em gordura
de boi. Córdoba mostra restos de cultura autênti-
ca com amor ao solo e apreciação pelo divino.
Maravilhosa catedral...”

No dia 3 de maio, ao se despedir do Uruguai, já
no navio, ele relatou:

“O tempo está um pouco melhor. Muito vento,
mas pouco refrescante. Mas a tranqüilidade faz
bem. Amanhã à noite esta maravilha será passa-
do, e eu tenho que subir no trapézio pela última
vez. Com a ajuda de Deus, vou agüentar esses pou-
cos dias de palhaçada. Depois, em compensação,
virá uma linda longa viagem de volta...”

Einstein completaria 126 anos no dia 14 de
março deste ano. Suas pesquisas foram interrompi-
das aos 76 anos, vítima do esperado rompimento
de um aneurisma na aorta. Ele faleceu em 18 de
abril de 1955 em sua casa em Princeton – EUA -
absorvido, como sempre, em cálculos matemáticos.

Mesmo ausente, Einstein representa muito para
a ciência. Jamais foi unanimidade, mas conservou
com modéstia a grandeza própria dos grandes pen-
sadores e entrou para a história como o cientista
mais importante do século XX. A sociedade
Germânia se orgulha de tê-lo recepcionado para
aquele “...jantar agradável...”.

Oitenta anos depois, a Sociedade Germania es-
pera continuar merecendo a honra de receber em
seus salões para muitos outros jantares agradáveis
não só os grandes nomes, mas também os nossos
associados, amigos e colaboradores que como
Einstein, também são muito importantes para a nos-
sa história.

Obrigado Einstein!
BergPardin

Compilado com base em:
Tolmasquim, Alfredo Tiommo; Einstein – O viajante da

relatividade na América do Sul;
Rio de Janeiro; Vieira&Lent, 2003

Continuação da página 01... AndançasAndançasAndançasAndançasAndanças
BergPardin

Chuva, muita chuva. Para quem gosta de um verão autêntico; o mês de ja-
neiro ficou devendo. Começou com o tradicional almoço de confraternização do
primeiro dia do ano, freqüência pequena. Fato explicável; a maioria dos associa-
dos ainda estava comemorando as festas do “reveilon”. Em contrapartida, o que
faltou no sábado foi compensado no dia seguinte com a presença maciça dos
associados ao buffet de domingo. Um sucesso já consagrado.

No sábado, dia 08, me surpreendi com a preocupação do Dr Guilherme. Andava de um lado a outro
sem parar. Se fumasse, certamente teria ingerido alguns maços. Claro, fui perguntar o que estava acon-
tecendo. Ele estava aguardando a chegada dos músicos, e ao mesmo tempo preocupado com a afinação
do piano. O carioca e doutorando em música pela Universidade do Texas, Gustavo Bianchi e a chinesa
Claire Chang apresentaram um recital memorável. Tocando peças de Beethoven, Liszt e Ginastera, os
dois músicos impressionaram pela juventude e vitalidade. Destaque para a peça em que ambos tocaram
o piano ao mesmo tempo. Ao final de 90 minutos o comentário do Dr Guilherme: “Fantástico!”

E no sábado seguinte foi a vez do coral Siegtal-Quartet. Vencedor da medalha de prata no Festival
Europeu de músicas folclóricas realizada em Barcelona, o grupo já se apresentou em diversos países
europeus e também nos EUA. Seu dirigente, o pastor Ulrich Bals, exibe além de músicas folclóricas a
música sacra.  Esta foi a única apresentação do grupo vocal no Rio de Janeiro.

Fevereiro foi o mês do Conexão WunderJazz reiniciar suas atividades, dia 17. E, em grande estilo,
o sexteto justificou o nome; “maravilha”. Agradou tanto que pretendem se apresentar agora todas as
semanas.  E você, o que acha?


